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O presente estudo analisou o alinhamento da carteira de projetos da Embrapa Florestas,executados em 2022, às metas dos 17 Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS)adotados pelos Estados-Membros da ONU, visando subsidiar a identificação de rotasestratégicas e lacunas em sua atuação sob a ótica da Agenda 2030. Para cada projeto emexecução, foram atribuídos valores às metas ODS conforme o alinhamento entre temas,sendo atribuído valor 1 ao alinhamento forte e intermediário e zero ao alinhamento fracoou não alinhado. Houve maior ocorrência dos ODS 15, 17 e 12, indicando ainterdependência destes temas nas ações de pesquisa da UD. As metas dos ODS 6 e 13,relacionados ao conceito sistêmico Nexus em florestas, bem como às metas ODS comelementos da socio diversidade contemplados nos ODS 1 a 5 apresentaram menorexpressividade, indicando a necessidade de melhor compreensão do papel destes temasno fortalecimento da pesquisa florestal para o enfrentamento dos complexos desafios doséculo XXI.
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INTRODUÇÃO
Em setembro de 2015, durante a Cúpula das Nações Unidas sobre oDesenvolvimento Sustentável, 193 Estados-Membros da Organização das NaçõesUnidas (ONU) adotaram formalmente a Agenda 2030 para o DesenvolvimentoSustentável e os 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS). Baseadanos Objetivos de Desenvolvimento do Milênio (ODMs), a Agenda 2030 éconsiderada um dos capítulos mais recentes da agenda global de sustentabilidade(SIMÃO et al., 2024) e um dos acordos globais mais ambiciosos da história recente(SETO-PAMIES; PAPAOIKONOMOU, 2020), contendo a proposição de 169 metasespecíficas (Organização das Nações Unidas, 2015), voltadas a temas como aerradicação da pobreza e proteção da biosfera em condições favoráveis ao alcancede paz e prosperidade. Os objetivos e suas metas configuram um arcabouçometodológico e conceitual para estratégias de desenvolvimento que podem seraplicadas em diferentes escalas e dimensões de gestão (global, nacional, regional,local). Suas propostas podem balizar o estabelecimento e a adequação de metasinstitucionais, a padronização da comunicação de ações de valorização dasustentabilidade corporativa, de fortalecimento das relações entre parcerias, aidentificação de ambientes de negócios íntegros, e novas oportunidades deinvestimentos voltados à propulsão de mudanças transformadoras (CONSELHOEMPRESARIAL BRASILEIRO PARA O DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL - CEBDS,2015). São exemplos de instituições de pesquisa e desenvolvimento que vemadotando conceitos e estratégias alinhados à Agenda 2030 o InstitutoInteramericano de Cooperação para a Agricultura (IICA), sediado na Costa Rica e,em território nacional, o Instituto Nacional de Pesquisa da Amazônia (INPA), oInstituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA, 2018) e a Empresa Brasileira dePesquisa Agropecuária (LOPES et al., 2022; TAVARES et al., 2022).
O processo de difusão e internalização da Agenda 2030 no Brasil foiinicialmente coordenado pela Comissão Nacional para os Objetivos doDesenvolvimento Sustentável (CNODS, Decreto nº 8.892, de 27 de outubro de2016). Desde o Decreto nº 9.980 de 20 de agosto de 2019, tem sido ancorado emum modelo de governança articulado em torno da Secretaria de Governo daPresidência da República (SEGOV-PR) (BRASIL, 2020) para “assistir, articular,acompanhar e consolidar, no âmbito do Governo Federal e com os entesfederativos, as ações de internalização da Agenda 2030 para o DesenvolvimentoSustentável, da Organização das Nações Unidas, prestadas pelos órgãosgovernamentais”. Neste contexto a Embrapa, vinculada ao Ministério daAgricultura e Pecuária, desde 2016 conta com a atuação de uma rede colaborativainterna (Rede ODS Embrapa) voltada a gestão da inteligência, capacidades econhecimento relacionados à Agenda 2030 (TAVARES et al., 2022). A atuação darede vem levantando subsídios para instrumentar os gestores públicos a analisartendências e apontar caminhos e desafios futuros da agricultura brasileira, em suaampla diversidade, em um movimento contínuo de alinhamento da Ciência,Tecnologia e Inovação (CT&I) para a produção de conhecimentos direcionados eorientados a políticas para alcançar uma sociedade mais sustentável (BÜTTNER etal., 2023). O presente estudo objetivou identificar o alinhamento da carteira deprojetos da Embrapa Florestas, uma das Unidades Descentralizadas da Embrapa,aos 17 Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS) e respectivas metas, apartir da análise dos projetos vigentes e em execução durante o ano de 2022. Aanálise ofertará elementos para subsidiar a prospecção de cenários presentes e
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futuros de sua atuação, com a identificação de rotas de maior força e expressão,bem como de lacunas sob a ótica dos ODS.

METODOLOGIA
O estudo de caso foi realizado com base nas informações obtidas na carteirade projetos da Unidade Descentralizada Embrapa Florestas, situada em Colombo,região Metropolitana de Curitiba, Paraná. A Unidade desenvolve ações voltadas àgeração e disponibilização de tecnologias e conhecimentos ao setor florestalbrasileiro em diferentes aspectos, tais como o aumento da eficiência produtiva,da oferta de produtos florestais e agrícolas no mercado (EMBRAPA FLORESTAS,2022), a conservação e a integridade dos serviços ecossistêmicos das florestas, emum contexto de paisagem rural (PARRON et al., 2015). No presente estudo, foramconsiderados projetos sob liderança da Embrapa Florestas, com início ou emandamento no ano de 2022, permitindo a compreensão de potenciais entregas àsociedade no caso do alcance dos seus respectivos objetivos, bem como aprodução do conhecimento por sua coletividade científica (BAUMGARTEN, 2004).Foram excluídos os projetos com finalização em 2021, obtendo-se o total de 49documentos avaliados (Tabela 2). Os dados foram obtidos do software IDEARE,uma ferramenta de gestão de projetos que subsidia o Sistema de Gestão daProgramação (SEG) da empresa. Para tanto, as seguintes informações foramorganizadas em uma base de dados em planilha eletrônica: a. título do projeto; b.nome do/da líder; c. vigência; d. resumo; e. objetivos gerais e específicos; f.parcerias. No presente estudo, o alinhamento às metas ODS considerou a redaçãoconstante nos itens “a”, “d” e “e”.
A análise dos projetos e aderência às metas foi realizada em reuniões virtuaisentre 2021 e 2022, com a participação de 2 a 4 membros do Comitê Local ODS, emcada evento. Para tanto, foi realizada uma leitura crítica de 100% dos projetos deP&D em execução no período, e das 131 metas ODS adotadas pela Embrapa(LOPES et al., 2022), selecionadas preliminarmente a partir de todas as metas (n =169) listadas pela ONU (IPEA, 2018). A opção pela priorização da leitura das metasODS para análise, em relação aos ODS, se deve ao seu maior detalhamento,fornecendo informações que subsidiam os processos de alinhamento das açõesda UD aos ODS. Para indicar a aderência de cada projeto às metas foram utilizadasquatro classes de alinhamento, muito alinhada, intermediária, pouco alinhada ounão alinhada.
Análise dos dados
A aderência da carteira de projetos foi avaliada a partir dos seguintesparâmetros:
a. Atribuição de valores aos alinhamentos, sendo atribuídas às metascom alinhamento forte ou intermediário o valor 1, e fraco ou não alinhado o valorzero.
b. soma da quantidade de metas (i) e de objetivos (ii) com alinhamentode valor 1, em cada projeto;
c. soma de objetivos considerando-se as dimensões de sustentabilidade(5P’s) descritas emWollaert (2016), organizados conforme apresentado na Tabela1 (ARZABE et al., 2018). Os resultados foram utilizados para gerar um gráfico de
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barras associado ao Diagrama Kiviat, para a indicação de variáveis potencialmentecorrelacionadas
Quadro 1. Agrupamento dos Objetivos do desenvolvimento Sustentávelconsiderando-se as dimensões de sustentabilidade (5P’s)

Dimensão Objetivo do Desenvolvimento Sustentável
Pessoas 1, 2, 3, 4 e 5Planeta 6, 12, 13, 14 e 15Prosperidade 7, 8, 9, 10 e 11Paz 16Parceiras 17

Fonte: Elaborado a partir deWollaert (2016)

d. Agrupamento dos ODS e das metas por similaridade, de acordo com osvalores atribuídos nas etapas a e b, por meio de análises de agrupamento e seleçãodo método mais representativo.
e. Obtenção da distribuição de frequência da quantidade de ODS alinhada acada projeto, com a geração de histograma e boxplot.

A interpretação dos resultados considerou a potencial colaboração dosconhecimentos científicos, tecnologias e inovações para o cumprimento daAgenda 2030 (BÜTTNER et al., 2023) com uso do conceito “dimensões dasustentabilidade” (5P’s) e sua abordagem sistêmica. As análises estatísticas foramrealizadas com uso do aplicativo Statistica ® versão 14.1.

RESULTADOS E DISCUSSÕES
Os títulos dos projetos que compuseram a carteira de projetos em execução,da Embrapa Florestas no ano de 2022, estão apresentados no Quadro 1. Já asmedidas de dispersão e a distribuição da frequência da quantidade de ODS,alinhada a cada projeto, estão apresentados na Figura 1. Observa-se assimetriadas quantidades de ODS por projeto e obtenção de mediana inferior à média(Figuras 1b e 1a), em reflexo ao alinhamento de 90% dos projetos a ações com atéseis ODS (Quadro 1). A soma das metas alinhadas aos 49 projetos permitiu oalinhamento das ações de pesquisa em execução às 5 dimensões desustentabilidade, hierarquizadas na sequência Planeta > Prosperidade >Parceiras > Pessoas > Paz (Figura 2), e 65 metas de 14 ODS. Pelo Diagrama de Kiviat(Figura 2) pode-se observar que as três primeiras dimensões se apresentam maisdistantes do ponto central do gráfico, indicando os macrotemas mais expressivose que mais interagem entre si. De modo oposto, as dimensões Pessoas e Pazapresentaram-se próximas à intersecção de eixos, em reflexo à escassez de metasassociadas a essas abordagens nas propostas de P&D. A diversidade dos temas depesquisa expressa no Quadro 1 e na Figura 2 externa o caráter cultural eepistemológico heterogêneo do coletivo científico atuante na carteira de projetos(BRITO et al., 2002; NARDELLI; GRIFFITH, 2003), apesar da atuação em temascentrais comuns, majoritariamente representados pelas dimensões Planeta eProsperidade.



Quadro 2. Projetos em execução no ano de 2022, com respectivas somas dos Objetivos (ODS) e das metas com alinhamento forte e intermediário, às ações de P&D
Título ∑1ODS Met�s1. Meliponicultura como indicador da qualidade ambiental em propriedades em áreas de mananciais. 11 332. Guabiroba: manejo agroflorestal, estruturação de cadeia produtiva com geração de renda para a agricultura familiar e desenvolvimento de novos ingredientesalimentícios 8 233. Indicadores relacionados às ameaças climáticas e medidas para minimizar os impactos de desmatamento na conservação de espécies florestais da Amazônia –ClimAM 8 224. Diagnóstico e conservação da fauna de Meliponini em áreas naturais da ITAIPU Binacional. 9 195. Manejo da fertilidade do solo em plantios de pinus e eucalipto no Oeste de Santa Catarina 7 186. Importância do setor florestal no desenvolvimento econômico do Estado do Paraná 6 177. Biorrefinaria florestal para valorização de produtos gerados em processos termoquímicos 6 128. Análise de sensibilidade de sistemas de produção de erva-mate com ênfase para o balanço de carbono, produtividade e renda 6 119. Modelo silvipastoril para celulose e “carne baixo carbono 6 1010. Recobrimento de fertilizante nitrogenado com polímero a base de nanocelulose, nanocarbonato e alginato. 5 1011. Desenvolvimento e disponibilização de material genético melhorado de erva-mate - Fase III 6 912. Interdependência entre restauração florestal, biodiversidade, dispersão de sementes e polinização 6 913. Avaliação de lodo resultante do tratamento de efluentes da reciclagem de aparas de papel como insumo florestal 4 914. Dinâmica de gases de efeito estufa e dos estoques de carbono em florestas naturais e plantadas: práticas silviculturais para mitigação e adaptação às mudançasclimáticas 5 915. Silvicultura clonal, nutrição e qualidade de erva-mate 6 816. Manejo da fertilidade do solo para o plantio de Pinus taeda por meio do uso de resíduos industriais e de insumos tradicionais na região de Piraí do Sul, PR 4 817. Disponibilização e inserção de tecnologias do Sistema Erva 20, e prospecção de fatores limitantes à adoção tecnológica no setor ervateiro 6 818. Desenvolvimento de alternativas para o controle de formigas cortadeiras dos gêneros Atta e Acromyrmex em plantios de Pinus e Eucalyptus 5 719. Melhoramento e pós-melhoramento da pupunha em diferentes regiões brasileiras (Fase 4) 5 720. Uso integral do pinhão no desenvolvimento de produtos alimentícios de conveniência e saudabilidade, no conceito de economia circular 6 721. Filmes de nanocelulose com propriedades de barreira 4 722. Melhoramento genético de Eucalyptus benthamii para Regiões Sujeitas a Baixas Temperaturas 6 723. Uso e Conservação da araucária na agricultura familiar – Fase 2 : o papel da erva-mate e dos sistemas tradicionais de manejo florestal na restauração e conservaçãoda Floresta com Araucária 5 6

1Cores mais escuras correspondem aos maiores valores. Fonte: Autoria própria



Quadro 2. Projetos em execução no ano de 2022, com respectivas somas dos Objetivos (ODS) e das metas com alinhamento forte e intermediário, às ações de P&D(continuação) Título ∑ODS Met�s24. Ação integrada de solo e água - Caracterização dos parâmetros hidrológicos das principais classes de solos constituintes das bacias hidrográficas Paraná I e II, Piquirie Ivaí, relacionados aos atributos morfológicos, granulométricos e químicos 4 625. Manejo integrado para o controle de formigas cortadeiras em plantios de Pinus e Eucalyptus 4 626. Projeto Cooperativo de Melhoramento de Pínus - PCMP 6 627. Uso de nanosílica e celulose nanofibrilada para liberação lenta de fertilizantes e defensivos 3 628. Melhoramento de Eucaliptos para as Condições Pedoclimáticas do Planalto Catarinense 6 629. Silvicultura clonal de araucária para produção de madeira e pinhão 5 630. Prospecção de demandas tecnológicas, análise de políticas públicas e avaliação econômica, social e ambiental da produção florestal de eucalipto em regiões denovas fronteiras no Brasil Central 4 631. Desenvolvimento de métodos de prevenção contra disseminação de SARS-CoV-2 por fômites e aerossol: proposta de saneantes e filtros para ambientes fechados 5 532. Instalação de unidades de demonstração de técnicas de plantio e coleção de material genético de Araucaria angustifolia 4 533. Mudanças climáticas: desenvolvimento de fertilizante organomineral nitrogenado a base de biocarvão e seu impacto na emissão de óxido nitroso em áreas agrícolas 3 534. Validação de clones experimentais de eucalipto e de corimbias visando o lançamento de cultivares para fins energéticos e uso em sistemas consorciados de cultivo 5 535. Biochar em solos sob plantio de eucalipto: aspectos agronômicos e ambientais 4 536. Desenvolvimento de software com protocolo para manejo sustentável de Handroanthus spp. e Apuleia leiocarpa no Mato Grosso 4 537. Cleruchoides noackae no controle biológico de Thaumastocoris peregrinus: ênfase na criação massal e monitoramento da eficiência no campo 3 438. Dinâmica da emissão de gases de efeito estufa em florestas de pinus: práticas silviculturais para mitigação e adaptação às mudanças climáticas 4 439. Novas Tecnologias para aumento da eficiência e aprimoramento das técnicas de monitoramento de GEE 4 440. Insumos biológicos para promoção de crescimento de mudas de pinus e eucalipto 4 441. Biorrefinaria a partir de casca de pinus para produção de taninos, lignina e nanocelulose 2 442. MetaFunção: iluminando a "caixa preta" do funcionamento biológico das Terras Pretas Amazônicas 3 343. REGEN_15_19 Bancos Ativos de Germoplasma de Espécies Florestais 2 344. Dinâmica de emissão de gases de efeito estufa e estoques de carbono em remanescentes florestais do bioma Mata Atlântica 2 245. Estudo dos impactos da clorose de árvores de Pinus taeda no planalto catarinense e seu controle 2 246. Métodos quantitativos para o inventário e monitoramento da paisagem nos biomas Pampa, Mata Atlântica e Caatinga 2 247. Biodiversidade de Psylloidea no Brasil 1 148. Dinâmica e fluxo de gases de efeito estufa em produtos florestais madeireiros 1 149. Manejo e controle biológico de pragas exóticas do eucalipto 1 1
1Cores mais escuras correspondem aos maiores valores. Fonte: Autoria própria



Figura 1 - Representação da soma de Objetivos alinhados a cada projeto, comindicação da mediana, quartis, valores máximos e mínimos (a) e distribuição dafrequência absoluta (b)
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Fonte: Autoria própria
Figura 2 - Acumulado de metas ODS alinhadas aos projetos em execução em 2022na Embrapa Florestas. Cores das barras indicam as dimensões desustentabilidade, sendo Pessoas (ODS 1, 2, 3, 4 e 5) lilás; Planeta (ODS 6, 12, 13,14 e 15) verde, Prosperidade (ODS 7, 8, 9, 10 e 11) laranja, Parcerias (ODS 17)roxo e Paz (ODS 16) azul

Fonte: Autoria própria
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A análise de agrupamento dos dados permitiu a reunião dos ODS e das metasem dois principais grupos de importância, conforme verificado nas Figuras 3 e 4.Os Objetivos com soma acumulada de metas maior que 75 formaram o Grupo A(Figura 3), ordenado conforme as pontuações em ODS 15 (Vida Terrestre) > ODS17 (Parcerias) > ODS 12 (Consumo e Produção Responsáveis). A expressivaquantidade de alinhamentos sincrônicos às metas elencadas nos ODS 15, 17 e 12,em especial às metas 17.7, 15.2 e 12.2 (grupo A da Figura 4) expressa ainterdependência destes temas nas ações de pesquisa da UD, com potenciais oureais avanços simultâneos para o alcance das metas dos três Objetivos (PRADHANet al., 2017). A importância da dimensão Parcerias para a pesquisa institucional éapresentada por Tavares e Melo (2018), que reconhecem os sistemas de PD&Icomo ecossistemas de inovação dependentes “da interação bem-sucedida dediferentes agentes com setores produtivos e organizações que fomentam ainovação”, compartilhando conhecimentos, recursos e regulando decisões(EMBRAPA, 2024). Oliveira et al. (2023) exemplificam ações bem sucedidas,estabelecidas entre a pesquisa florestal da Embrapa e organismos parceirosdiversificados em temas e abrangência geográfica, com exemplos regionais enacionais de colaboração mútua com o Instituto de Desenvolvimento Rural doParaná (IDR-Paraná), a Indústria Brasileira de Árvores – Ibá, e a AssociaçãoBrasileira de Produtores de Florestas Plantadas – ABRAF). Merece atençãotambém a composição de esforços multilaterais com entidades e organizações dasNações Unidas, como a FAO e com a Convenção das Nações Unidas para asMudanças Climáticas (UNFCCC), em temas relacionados ao contexto florestal e àagricultura de maneira geral. A realização de parcerias (públicas, público-privadas,privadas, e com a sociedade civil, meta 17.7), em multidisciplinaridade (SERAFIN-MUÑOZ et al., 2022; RODRIGO-COMINO et al., 2022) e cooperação não sãoestranhos à instituição (TAVARES; MELO, 2018) e vem favorecendo um contínuobalizamento das ações de P&D às metas de sustentabilidade (metas 17.17, 17.14,17.7 e 17.18) (SWAMY et al., 2018) em uma perspectiva da construção deprocessos sociais com maior aproximação entre a coletividade científica atuantena carteira de PD&I e demais organizações sociais (BAUMGARTEN, 2004 e 2008).
Figura 3. Agrupamento dos ODS pelo método de ligação completa e distânciaeuclidiana, a partir da soma das metas alinhadas aos projetos vigentes em 2022na Embrapa Florestas
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Fonte: Autoria própria.
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Figura 4 - Soma e agrupamento das metas ODS alinhadas às ações de pesquisa da Embrapa Florestas, pelo método de Ward e distância euclidiana
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A relevância do Objetivo 15 da Agenda 2030 para a carteira de projetos comtemática florestal é esperada (MA et al., 2022) (Figuras 1 e 3), pela referênciaexplícita, em sua redação, à proteção e à gestão sustentável das florestas naturais,aos florestamentos e aos reflorestamentos (metas 15.1 e 15.2, grupo A da Figura4), à conservação de ecossistemas de montanha, à diminuição da degradação dehabitat naturais, à promoção do acesso adequado aos recursos genéticos e àintegração dos valores da biodiversidade para desenvolvimento e redução dadesigualdade (metas 15.4, 15.5, 15.6 e 15.9). O escopo de atuação da UD em taistemas é explicitado em publicações recentes com o envolvimento da instituição,como em Rosot et al. (2021), Wrege et al. (2021), Nimmo et al. (2023) e Conradoet al. (2023), voltadas ao estudo de ambientes que abrigam recursos, materiaisgenéticos, conhecimentos e tradições singulares para conservação em territórionacional. Ao ODS 15 também foram alinhadas ações de pesquisa que buscammelhorar o desempenho de essências nativas em viveiro ou campo como, porexemplo, das espécies Araucaria angustifolia (araucária), Ilex paraguariensis (erva-mate), Bactris gassipaes (pupunha), Apuleia leiocarpa (grápia) e Handroanthusspp. (CANETTI et al., 2021; RESENDE et al., 2021; SILVA et al., 2022; BRAZ et al.,2022; VIEIRA et al., 2023, Quadro 1), e também ações sinérgicas às metas do ODS12, voltadas a diminuir riscos associados à poluição do ar, água e solo (metas 12.4e 12.5), como o mapeamento de aptidões e vulnerabilidades dos solos (BOGNOLAet al., 2020; PASDIORA et al., 2022), e o monitoramento do uso de insumosalternativos no ambiente florestal, oriundos de resíduos da atividade industrial(MAIA et al., 2019; QUADROS et al., 2021).
Já os ODS 8 (Trabalho Descente e Desenvolvimento Econômico), ODS 9(Indústria, Inovação e Infraestrutura) e ODS 2 (Fome Zero e AgriculturaSustentável), apresentaram soma acumulada de metas entre 31 e 41, sendoreunidos no grupo B1 da Figura 3. Foram alinhados aos ODS 8 e 9 (DimensãoProsperidade, Quadro 1 e Figura 2) projetos cujos impactos potenciais envolvemaumento da produtividade com diversificação, modernização tecnológica einovação (metas 8.2 e 9.5, Figura 4). As ações alinhadas às estas metas são muitodiversificadas quanto ao público-alvo, aplicação e campo de conhecimento. Sãoexemplos de contribuições dados sobre o potencial produtivo (madeira e resina)de espécies e híbridos de pinus (meta 8.2) e o desenvolvimento de produtosindustriais com maior valor agregado (meta 9b, grupo b1) como por exemplobiofilmes para fins medicinais, géis de ação antisséptica e fertilizantes de menorimpacto ambiental (Quadro 2, MAGALHÃES; DEGENHARDT, 2020; PEREIRA et al.,2022; LIMA et al., 2023; MENUCELLI, 2024), com o uso de ferramentas denanociência e nanotecnologia, o qual se atribui significativa capacidade deimpactar positivamente a sociedade de modos muito diversos (BARBOSA et al.,2018, ANTUNES FILHO; BACKX, 2020). Também agregam à dimensão Prosperidade,embora de modo menos expressivo (grupo B2 da Figura 3), ações alinhadas aosODS 7 (Energia Acessível e Limpa), ODS 11 (Cidades e Comunidades Sustentáveis)e ODS 10 (Redução das Desigualdades). Projetos que abordam o desenvolvimentoe disponibilização de tecnologias e informações para cadeias econômicasvinculadas a comunidades mais vulneráveis, com o uso de outros produtosflorestais não madeiráveis (PFNM) (erva-mate, fruto da guabiroba e derivados dameliponicultura como mel, pólen, cera e resina, Quadro 1) foram também



alinhadas às ODS 2 e ODS 10, meta 10.1 (alcançar e sustentar o crescimento derenda de populações mais pobres), por contribuírem regionalmente para asoberania, segurança alimentar, nutricional e geração de renda de camadas sociaismais vulneráveis. Neste grupo são ainda observadas ações transversais deconservação da paisagem (ODS 15), do solo (ODS 12), de reservatórios de águametas 6.5 e 6.6, ODS 6 - Água Potável e Saneamento, Figuras 4a e 4b) e deeducação para o desenvolvimento sustentável (metas 4.7, ODS 4 - Educação deQualidade) (WOLFF et al., 2022; SCHUHLI et al., 2023). As inovações baseadas nouso racional dos recursos naturais para produção de bens e serviços com maiorvalor agregado permitem novas qualificações aos produtos regionais conformeconceitos associados à bioeconomia, impactando também as comunidadesenvolvidas nestes sistemas de produção (EULER et al., 2023; BITTENCOURT, 2020).A manutenção de instituições de ensino e pesquisa pública nessas linhas de PD&I,por outro lado, é estratégica para a estruturação legal e técnica da gestão dabiodiversidade no país, que ainda apresenta carência de informações sobrepráticas e produtos que envolvem o patrimônio genético e cultural dos biomasbrasileiros (SANTOS; SILVA, 2024), contribuindo adicionalmente para a contínuaconstrução cultural, simbólica e epistemológica do fazer ciência florestal.
O grupo B2 (Figura 3) agrega, adicionalmente, o Objetivo “Ação Climática”(ODS 13), que trata diretamente demedidas para o combate às mudanças do climae suas consequências. Considerado por muitos como um dos ODS centrais daAgenda 2030, pelos seus impactos em todas as demais dimensões desustentabilidade (FILHO et a., 2023), o tema apresenta destaque no último PlanoDiretor da Embrapa, que enfatiza os riscos da vulnerabilidade dos países tropicaisaos extremos térmicos e hídricos, bem como o papel fundamental no setor ruralno cumprimento dos compromissos assumidos de adaptação climática e nadescarbonização da economia (EMBRAPA, 2024). Em atendimento a essasdemandas, nacionalmente vem sendo verificados esforços continuados de PD&Ida empresa, junto a outros setores da sociedade, para subsidiar importantes açõese políticas de transparência e de estímulo à adoção de tecnologias com baixaemissão de carbono no Brasil (meta 13.2), como o inventário nacional de gases doefeito estufa (GEE) (FONTANA et al., 2021), e o Plano Setorial para Adaptação àMudança do Clima e Baixa Emissão de Carbono na Agropecuária (ABC+) (BRASIL,2021; CONCEIÇÃO, 2022). O Quadro 1 aponta para um período em que a pesquisaflorestal esteve voltada ao desenvolvimento e adaptação de práticas promotorasdo sequestro de C em florestas naturais e plantadas, e também à maiorcompreensão da vulnerabilidade ou resiliência climática destas populações, comuso de modelos matemáticos que permitem a predição de sua ocorrênciaconforme cenários climáticos futuros (metas 13.1 e 13.b, Tabela 1) (CAPO et al.,2022; MARQUES et al., 2024). As ações que incluíram a geração de modelosclimáticos para espécies de importância na composição de renda de agricultoresfamiliares, povos originários e comunidades tradicionais estabelecidas naAmazônia, como o caso do açaí-do-amazonas (Euterpe precatoria Mart.) e o açaí-do-pará (Euterpe oleraceaMart.) (MELO et al., 2021; MARQUES et al., 2024) foramtambém alinhadas à meta 11.b, pelo subsídio das ferramentas e ações elencadasa políticas para mitigação, adaptação e resiliência a mudanças do clima, em umaregião do país que já vem sendo fortemente impactadas por eventos climáticosatípicos (MARENGO et al., 2024). A presente análise, não exaustiva, indica que amenor expressão do selo na carteira de projetos de PD&I deve ser analisada comcautela, pela reconhecida relação entre água, clima e florestas (MA et al., 2022),



cujas sinergias podem, em abordagens intersetoriais mais amplas, ainda que maiscomplexas (MIGUEL; MONTEIRO, 2014; VÁZQUEZ et al., 2020; VELTRONE, 2017;NICHI, 2022; FILHO et al., 2023), ocupar maior espaço na agenda de CT&I internaem abordagens para a prevenção futura de novos eventos extremos, como osregistrados em diferentes regiões do país, ou diminuição de seus impactos àscomunidades envolvidas e seus territórios (BELLETINI; HOELZEL, 2024;CARPENTERI; REIS, 2024; MARENGO et al., 2024; ROBAINA et al., 2024; ROCHA etal., 2024).
Quanto ao tema equidade de gênero (ODS 5), agrupado por Wolleart (2016) naDimensão Pessoas, a despeito do não alinhamento dos projetos às suas metas, asinformações obtidas para o presente estudo permitem afirmar a existênciadoprotagonismo de cientistas mulheres no ambiente de produção científica (Meta5.5), expresso pelo percentual de projetos liderados por mulheres, de 26,5% noperíodo (dados não apresentados). A instituição Embrapa Florestas, à época,contava com 40,3% e 59,7% de pesquisadoras e pesquisadores, respectivamente,que atuavam em um contexto histórico de emergência global em saúde pública(pandemia de COVID-19), declarada pela OrganizaçãoMundial de Saúde emmarçode 2020 (SERAFIN-MUÑOZ et al., 2021; LEE et al., 2023). A análise destasinformações demandaria considerar a multiplicidade de facetas do cenárionacional naquela circunstância, no campo social (KRUKOWSKI et al., 2021;MEDRADO et al., 2021), não sendo possível verificar no presente estudo, pelaslimitações do método utilizado, qual a relação entre a assimetria destespercentuais e as desigualdades amplificadas pelo isolamento domiciliar associadoao teletrabalho, conforme sinalizado por diferentes autores voltados acompreensão deste período extraordinário da história global (CASTRO; CHAGURI,2020; KRUKOWSKI et al., 2021; MEDRADO et al., 2021; RAPINI et al., 2022; LEE etal., 2023; VICENTE; ROTENBERG, 2023). Identifica-se, todavia, carência de dadosinformação quanto ao contexto histórico de planejamento e execução científicasob o prisma das relações de gênero, para a compreensão da produção científicae tecnológica de forma ampliada (INCERTI; CASAGRANDE, 2022) e inclusiva, emreconhecimento à necessidade e importância do envolvimento demulheres, assimcomo de homens, em processos de capacitação, de gestão, elaboração eimplementação de políticas públicas mais sensíveis à fatores socioculturais e àsquestões de gênero (UNITED NATIONS FRAMEWORK CONVENTION ON CLIMATE,2018; SILVA; SAMORA, 2023; BALBÉ et al., 2024). Estas e demais análises eferramentas voltadas à valorização da equidade, diversidade, multidisciplinaridadee transversalidade, embora mais exigente em tempo, preparo e recursos emcomparação aos modelos de pesquisa tradicionais (NADEEM et al., 2020; REDMANet al. 2021; SPECHT; CROWSTON, 2022), podem favorecer os espaços de inovaçãoem C&T florestal em territórios heterogêneos e plurais como o Brasil, para oenfrentamento dos problemas complexos e multifatoriais do século XXI.



CONCLUSÃO
A expressiva quantidade de projetos alinhados sincronicamente às metaselencadas nos ODS 12, 15 e 17 expressa a forte interdependência destes temasnas ações de pesquisa da Embrapa Florestas.
Há necessidade de aprimorar a compreensão do alinhamento da carteira deprojetos da Unidade às metas dos Objetivos Água e Saneamento e Mudança doClima (ODS 6 e 13, dimensão Planeta), ligados ao conceito sistêmico Nexus emflorestas, bem como às metas com elementos da socio diversidade, contempladosnas ODS 1 a 5 (dimensão Pessoas).
Pesquisas futuras que subsidiam o estímulo à diversidade emultidisciplinaridade em C&T florestal poderão favorecer o enfrentamento doscomplexos desafios da civilização contemporânea, concernentes ao cenárioflorestal nacional.

An�lysis of forestry rese�rch b�sed on the2030 Agend� �nd the Sust�in�bleDevelopment Go�ls: c�se of Embr�p�Forestry
ABSTRACT



This study analysed the alignment of Embrapa Forestry projects, executed in 2022, with the17 Sustainable Development Goals (SDGs), to support the identification of routes and gapsfrom the 2030 Agenda perspective. For each ongoing project, values ​​were assigned to theSDG goals according to the alignment between themes, with a value of 1 being assigned tostrong and intermediate alignment and zero to weak or non-aligned alignment. There wasa greater occurrence of SDGs 15, 17 and 12, indicating the interdependence of these themesin research actions. The goals of SDGs 6 and 13, related to the systemic concept Nexus inforests, as well as the SDG goals with elements of socio-diversity were less expressive,indicating the need for a better understanding of the role of these themes in strengtheningresearch forestry, to face the complex challenges of the 21st century.
KEYWORDS: Socio-environmental impact. Decision support. Innovation. Forest.
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